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INRC - INVENTÁRIO NACIONAL DE REFERÊNCIAS

CULTURAIS

QUESTIONÁRIO DE IDENTIFICAÇÃO 

CELEBRAÇÕES

CÓDIGO DA FICHA

CE BARBALHA BARBALHA 05 Q20 16

UF SÍTIO-. LOC ANO FICHA NO.

1. IDENTIFICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO

DATA 26/09/05 INÍCIO 15:00 TÉRMINO 15:55

ENTREVISTADOR Simone Pereira da Silva SUPERVISOR Olga Paiva

2. LOCALIZAÇÃO 

SÍTIO INVENTARIADO Município de Barbalha

LOCALIDADE Barbalha
MUNICÍPIO / UF Barbalha / CE

3. IDENTIFICAÇÃO DO BEM CULTURAL

DENOMINAÇÃO Penitentes.
OUTRAS DENOMINAÇÕES Não há.

4. IDENTIFICAÇÃO DO ENTREVISTADO 

NOME Epitácio Fabrício dos Santos NO  A4 08

COMO É 

CONHECIDO(A)
Epitácio.

DATA DE 
NASCIMENTO / 
FUNDAÇÃO

24/02/40 SEXO
 MASCULINO  

 FEMININO

ENDEREÇO Sítio Cabeceira, nº 86.

TELEFONE Tem,  mas  não
lembra do número.

FAX Não E-MAIL Não

OCUPAÇÃO Agricultor.

ONDE NASCEU No Sítio Cabeceira DESDE QUANDO MORA NA 
LOCALIDADE

Desde que nasceu.
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5. RELAÇÃO COM O BEM INVENTARIADO

5.1. COMO PARTICIPA DA CELEBRAÇÃO? O QUE FAZ E DESDE QUANDO? 

Rezando  e  se  açoitando,  ou  seja,  se  auto  flagelando  principalmente  no  período  da  Semana  Santa.  Segundo  o
entrevistado só ele, Chico Severo e um que morreu recentemente são os únicos que se “açoitam”. O mesmo afirma
que começou a fazer parte do grupo dos penitentes entre os anos de 1948 e 1949, quando tinha de oito para nove
anos, daí em diante nunca mais deixou.

5.2. OUTROS DADOS BIOGRÁFICOS RELEVANTES 

Já lançaram CD com as incelências no Crato e, em 2004, gravaram um no Paraná. O senhor Epitácio sai no período da
Procissão de São Antônio, não com o grupo dos penitentes, mas com o do reisado, seu papel neste grupo é do
Mateus. 

5.3. EXISTEM GRUPOS OU ASSOCIAÇÕES LIGADOS A ESTA CELEBRAÇÃO? 

As incelências, localizado no referido sítio, tem como finalidade rezar os benditos juntamente com os penitentes. Fora
elas, não existe nenhum outro grupo ou associação ligado aos penitentes.

6. DESCRIÇÃO DA CELEBRAÇÃO

6.1. ÉPOCA

DATA  DATA FIXA:              DIA ___  MÊS _____________ 

 DATA MÓVEL:  DURANTE TODA A QUARESMA,  PRINCIPALMENTE NA SEMANA SANTA,  QUE,  DE

ACORDO COM O CALENDÁRIO, NÃO TEM UMA DATA FIXA. 

DURAÇÃO DA QUARTA-FEIRA DE CINZAS   A DOMINGO DE PÁSCOA  

PERIODICIDADE  ANUAL     OUTRA.  QUAL? Segundo o entrevistado, a obrigação deles é no período da
Semana Santa, em que vão pedir esmolas nas casas, saem, às vezes, nas quartas ou nas
quintas-feiras. Entretanto, eles também se apresentam quando são convidados a participar da
realização dos terços nas casas,  e no dia 13 de junho vão acompanhar, em Barbalha,  a
procissão de Santo Antônio.

CELEBRAÇÕES 
ASSOCIADAS

A Semana Santa e a Festa de Santo Antônio de Barbalha.

6.2. ANOS DE OCORRÊNCIA DA CELEBRAÇÃO DESDE 1990

1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001

2002 2003 2004 2005 2006 2007

6.3. QUAIS OS MOTIVOS DA CELEBRAÇÃO?   ASSINALAR E DESCREVER TODOS OS MOTIVOS QUE A JUSTIFICAM.

 INVOCAÇÃO RELIGIOSA. QUAL(IS)? O ENTREVISTADO AFIRMA QUE NÃO SABE EXPLICAR,  DIZ QUE É A MELHOR COISA QUE  
EXISTE É SER PENITENTE,  REZAR E NÃO CORRER PERIGO DE VIDA,  POIS A POUCOS DIAS TENTARAM ATROPELAR TRÊS  
INTEGRANTES DO GRUPO.   

 OUTROS (COMÉRCIO, LAZER, CALENDÁRIO, TRABALHO, ETC.)  
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6.4. QUAIS AS ORIGENS DA CELEBRAÇÃO?  

Não soube relatar, menciona que já faz muito tempo que existe, antes mesmo de fazer parte da equipe.

6.5. EXISTEM HISTÓRIAS ASSOCIADAS À CELEBRAÇÃO? 

No ano passado o grupo dos penitentes viajou por todo o Brasil durante dois meses e oito dias.

O entrevistado fala que, em Recife, eles estavam se auto-flagelado para mostrar ao povo. Então, ao observar, uma
madre (religiosa) os aconselha a parar de fazer esse sacrifício, pois a madre, como afirma o mesmo diz “que quem
ficou pá derramar sangue por nóis foi Jesus, você se pega esses ferro se corta com eles, dá um mal”. Depois desse
comentário no ano de 2004, ele havia falado para ela que não mais praticaria a auto-flagelação, não tardou, no mesmo
ano na quinta feira santa, algumas pessoas vieram filmá-los no cemitério, eles se cortando. O senhor Epitácio diz que
ainda hoje sente ardência nas costas, “isso foi um mal que teve ai”, hoje ele só se corta se for em devoção a Deus e
não para ser filmado para a televisão, pois “não tem futuro”.

Antes de se tornarem conhecidos, eles só saiam para pedir esmolas “de nove hora em diante”, não iam a uma “rua pois
tinha medo de ir preso, né, e hoje não, nóis passa na rua cantano e ninguém se importa”.

Houve uma vez, que os penitentes foram para o Caldas (balneário em Barbalha) rezar um ofício, foi quando o “Dr. Luiz
(senhor que detinha certo poder na localidade) chegou na porta da igreja” e gritou: “vão se embora bocada de, ai
esculhambou” os penitentes. Estes, por sua vez, desceram correndo e esqueceram o candeeiro, quando o ultimo
desceu, segundo o entrevistado, Deus mandou um castigo por causa que eles não terminaram o oficio, a punição foi
uma tempestade que quase acabou com tudo no Caldas. Foi quando o senhor Luiz começou a gritar para que eles
voltassem, pois o que acontecera havia de ter sido castigo.

7. PREPARAÇÃO

Depende do lugar que vão rezar, se for em Barbalha ou cidades vizinhas, os penitentes já saem vestindo a opa de
casa; se for para longe, levam as vestimentas para vestirem no camarim.

8. REALIZAÇÃO

8.1.  QUAIS SÃO AS PRINCIPAIS ETAPAS E PARTICIPANTES DA ATIVIDADE? 

DENOMINAÇÃO DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE E SUAS METAS PARTICIPANTES/FUNÇÃO

Benditos:  “se  ajoeiemo
meus  irmãos,  vamo  fazer
oração,  é  um  remédio  da
vida,  das  chaga  de  um
coração”

Cântico inicial. Os  dois  mestres  Joaquim
Mulato  e  Severino  Rocha
iniciam os benditos e todos os
integrantes  do  grupo
respondem.

“Senhora Santana, cheia de
alegria, nóis samos devotos
da  Virgem  Maria,  nóis
samos  devotos  da  Virgem
Maria”.

Segundo cântico. Os  dois  mestres  Joaquim
Mulato  e  Severino  Rocha
iniciam os benditos e todos os
integrantes  do  grupo
respondem.

“Quando  eu  cheguei  no
altar,  meu  coração  se
alegrou  foi  de  ver  Nossa
Senhora infeitadinha de flor,
foi  de  ver  Nossa  Senhora
infeitadinha de flor”

Terceiro cântico. Os  dois  mestres  Joaquim
Mulato  e  Severino  Rocha
iniciam os benditos e todos os
integrantes  do  grupo
respondem.
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Tem o bendito  do Sagrado
Coração de Jesus.

Cântico que o entrevistado não soube descrever. Os  dois  mestres  Joaquim
Mulato  e  Severino  Rocha
iniciam os benditos e todos os
integrantes  do  grupo
respondem.

“O  meu  padim  Santo
Antôim,  santo  do  meu
coração,  leva  minha  alma
prô  céu,  meu  Jesus,
sustenta  minha  salvação,
levai  minha  alma  pro  céu,
meu  Jesus,  sustenta  a
minha  salvação.  Constante
ele  nasceu,  constante  ele
morreu,  meu  São  Severino
batalha  venceu,  meu  São
Severino, batalha venceu”.

O bendito é cantado pelos integrantes no momento em
que rezam.

Os  dois  mestres  Joaquim
Mulato  e  Severino  Rocha
iniciam os benditos e todos os
integrantes  do  grupo
respondem.

8.2. QUAIS SÃO OS RECURSOS FINANCEIROS, CAPITAL E INSTALAÇÕES UTILIZADOS?

DENOMINAÇÃO/DESCRIÇÃO FUNÇÃO OU SIGNIFICADO QUEM PROVÊ/COMO OBTÉM

Cachê. O dinheiro que conseguiram nas viagens realizadas no
ano passado construiu a casa onde hoje reside.

As  pessoas  que  vão  filmar
dão  cachê  a  eles.  Também
recebem, quando viajam pelo
Brasil se apresentando.

8.3. QUAIS SÃO AS MATÉRIAS PRIMAS E FERRAMENTAS DE TRABALHO UTILIZADAS?

DENOMINAÇÃO/DESCRIÇÃO FUNÇÃO OU SIGNIFICADO QUEM PROVÊ/COMO OBTÉM

Ferro bom de corte Construir  as  disciplina  que  pode  ser  o  “cacho”  ou  o
“cilim”.

Joaquim Mulato compra

Escopro. Cortar o ferro e construir as disciplinas que podem ser o
“cacho” ou o “cilim”.

Joaquim Mulato tem.

Talhadeira Cortar o ferro e construir as disciplinas que podem ser o
“cacho” ou o “cilim”.

Joaquim Mulato tem.

Martelo Construir as disciplinas que podem ser o “cacho” ou o
“cilim”.

Joaquim Mulato tem.

Facão velho de cortar cana. O ferro do facão é cortado e utilizado para construir as
disciplina que pode ser o “cacho” ou o “cilim”.

Joaquim Mulato compra

Correia de maçarão ou soro Para fazer o suporte que é preso no “cacho”. Joaquim Mulato providencia.

8.4. HÁ COMIDAS E BEBIDAS PRÓPRIAS DESTA CELEBRAÇÃO ? QUAIS? CONSOMEM-SE OUTRAS?

DENOMINAÇÃO/DESCRIÇÃO FUNÇÃO OU SIGNIFICADO QUEM PROVÊ/ COMO OBTÉM

Não tem.
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8.5. HÁ INSTRUMENTOS E OBJETOS RITUAIS PRÓPRIOS DESTA CELEBRAÇÃO? QUAIS?

DENOMINAÇÃO/DESCRIÇÃO FUNÇÃO OU SIGNIFICADO QUEM PROVÊ/ COMO OBTÉM

Cacho Se cortarem num ato de penitência Os integrantes dos penitentes
mandam  Joaquim  Mulato
fazer ou compram de alguém.

Cilim  (cilício),  espécie  de
cinturão “da largura de três
dedo”, cheio de arame com
ponta fina direcionado para
a lateral. “o caba se esquiva
né, quando ele abotoa, ai o
caba toma fôlego ai o bicho
entra né, ai fica só correndo
um sanguim”

Se cortarem num ato de penitência Joaquim Mulato

Pedra de 10 kg. O penitente levar e trazer na cabeça do Sitio Cabeceira
até o Sítio Caldas e vice-versa, num ato de penitência.

Os  integrantes  dos
penitentes, nas pedreiras.

Milho cru. Antes utilizado nas penitências, nas quais o individuo se
ajoelhava em cima, durante todo o momento em que é o
terço é rezado.

Os integrantes dos penitentes
tiram  do  obtido  das  suas
plantações ou compram.

8.6. HÁ TRAJES E ADEREÇOS PRÓPRIOS DESTA CELEBRAÇÃO? QUAIS? USAM-SE OUTROS?

DENOMINAÇÃO/DESCRIÇÃO FUNÇÃO OU SIGNIFICADO QUEM PROVÊ

Opa,  capa preta  longa que
vai  até na altura  do joelho,
com  uma  cruz  branca  no
centro.  Mas a cor  depende
do  grupo,  no  Juazeiro  de
Norte a opa era azul, outros
usam branca e pretas.

O entrevistado não soube explicar, diz que se não vestir
essa  roupa  não  é  penitente,  é  com  essa  roupa  que
podem ser reconhecidos.

O grupo  manda a  costureira
Maria  Dolores  de  Azevedo
(cunhada do senhor Epitácio)
fazer;  às  vezes,  é  a
Secretaria  de  Cultura  de
Barbalha.

Capuz  branco  com  uma
cruz  preta  e  um quadrinho
de renda no lado  oposto a
da  cruz.  Esse  serve  para
cobrir  a  cabeça  e  o
quadrinho  para  ver  as
pessoas,  sem  serem
identificados.

Cobrir  o  rosto  para  não  serem  identificados  pelas
pessoas da comunidade.

O grupo  manda a  costureira
Maria  Dolores  de  Azevedo
(cunhada do senhor Epitácio)
fazer;  às  vezes,  é  a
Secretaria  de  Cultura  de
Barbalha.

Calça branca Roupa de sair, usada sob a opa. O grupo  manda a  costureira
Maria  Dolores  de  Azevedo
(cunhada do senhor Epitácio)
fazer;  às  vezes,  é  a
Secretaria  de  Cultura  de
Barbalha.

Camisa branca Roupa de sair, usada sob a opa. O grupo  manda a  costureira
Maria  Dolores  de  Azevedo
(cunhada do senhor Epitácio)
fazer;  às  vezes,  é  a
Secretaria  de  Cultura  de
Barbalha.
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*Túnica  branca  comprida
similar à de São Francisco

Usada sobre a opa. Joaquim Mulato

Cordão de São Francisco Prender a opa na cintura. O  grupo,  às  vezes  é  a
Secretaria  de  Cultura  de
Barbalha.

Sapato preto. Calçar O  grupo,  às  vezes  é  a
Secretaria  de  Cultura  de
Barbalha.

8.7. HÁ DANÇAS PRÓPRIAS DESTA CELEBRAÇÃO? QUAIS? OCORREM OUTRAS?

DENOMINAÇÃO/DESCRIÇÃO FUNÇÃO OU SIGNIFICADO QUEM PROVÊ

Não há.

8.8. HÁ MÚSICAS E ORAÇÕES PRÓPRIAS DESTA CELEBRAÇÃO? QUAIS? OCORREM OUTRAS?

DENOMINAÇÃO/DESCRIÇÃO FUNÇÃO OU SIGNIFICADO QUEM PROVÊ

“se  ajoeiemo meus  irmãos,
vamo  fazer  oração,  é  um
remédio da vida, das chaga
de um coração”

Rezar e pedir proteção Joaquim  Mulato  e  demais
integrantes  do  grupo  dos
penitentes.

Senhora Santana. “Senhora
Santana  cheia  de  alegria,
nóis  samos  devotos  da
Virgem  Maria,  nóis  samos
devotos da Virgem Maria”.

Rezar e pedir proteção Joaquim  Mulato  e  demais
integrantes  do  grupo  dos
penitentes.

“Quando  eu  cheguei  no
altar, meu coração se alegro
foi  de  ver  Nossa  Senhora
infeitadinha  de  flor,  foi  de
ver  Nossa  Senhora
infeitadinha de flor”

Rezar e pedir proteção Joaquim  Mulato  e  demais
integrantes  do  grupo  dos
penitentes.

Tem o bendito  do Sagrado
Coração de Jesus.

Rezar e pedir proteção Joaquim  Mulato  e  demais
integrantes  do  grupo  dos
penitentes.

“Meu Pade Santo Antônio”,
“O meu pade Santo Antôim,
santo do meu coração, leva
minha  alma  prô  céu  meu
Jesus,  sustenta  minha
salvação,  levai  minha  alma
pro  céu  meu  Jesus,
sustenta  a  minha salvação.
Constante  ele  nasceu,
constante ele morreu, meus
São  Severino  batalha
venceu, meu São Severino,
batalha venceu”.

Rezar e pedir proteção Joaquim  Mulato  e  demais
integrantes  do  grupo  dos
penitentes.

“Maria Valei-me” Rezar e pedir proteção Joaquim  Mulato  e  demais
integrantes  do  grupo  dos
penitentes.
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“ABC divino” Rezar e pedir proteção Joaquim  Mulato  e  demais
integrantes  do  grupo  dos
penitentes.

“Ofício de Nossa Senhora” Rezar e pedir proteção Joaquim  Mulato  e  demais
integrantes  do  grupo  dos
penitentes.

“Meu Santo Rosário” Rezar e pedir proteção Joaquim  Mulato  e  demais
integrantes  do  grupo  dos
penitentes.

Pai Nosso Rezar e pedir proteção Joaquim  Mulato  e  demais
integrantes  do  grupo  dos
penitentes.

Salve Rainha Rezar e pedir proteção Joaquim  Mulato  e  demais
integrantes  do  grupo  dos
penitentes.

8.9. HÁ INSTRUMENTOS MUSICAIS PRÓPRIOS DESTA CELEBRAÇÃO? QUAIS? USAM-SE OUTROS?

Não tem.

8.10.APÓS A CELEBRAÇÃO, QUAIS SÃO AS TAREFAS EXECUTADAS? QUEM AS EXECUTA? 

QUEM EXECUTA ATIVIDADE

Cada integrante Guarda sua roupa.

Cada integrante Guarda seus instrumentos.

8.11.QUAL É O PÚBLICO DESTA CELEBRAÇÃO?

O entrevistado diz que é muita gente, o número de pessoas varia de lugar para lugar.

8.12.RECORDA-SE DE MUDANÇAS NA ORGANIZAÇÃO E NO PROGRAMA DESTA CELEBRAÇÃO? DESCREVER, INFORMAR SOBRE A
ÉPOCA E OS MOTIVOS DAS MUDANÇAS.

ÉPOCA OCORRÊNCIA

Não relatou.

9. LUGAR DA CELEBRAÇÃO 

9.1. ONDE OCORRE? DESDE QUANDO NESSE LUGAR? POR QUÊ?

No cemitério, Capela ou nas casas, tanto em Barbalha quando em outras localidades o entrevistado diz que faz muito
tempo que ocorre nesses lugares, desde que iniciou.

9.2. QUEM É RESPONSÁVEL OU PROPRIETÁRIO DO LUGAR EM QUE OCORRE A CELEBRAÇÃO?

Não relatou.
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9.3. DESENHO DO LUGAR DA CELEBRAÇÃO 

Consultar A2.

10. IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS E INFORMANTES

10.1.QUEM MAIS PODE INFORMAR SOBRE ESTA CELEBRAÇÃO?

Joaquim Mulato, Severino Rocha, Chico Severo, Francisco José de Lima, todos residentes no Sítio Cabeceiras.

10.2.HÁ OUTRAS CELEBRAÇÕES NESTA LOCALIDADE? 

CELEBRAÇÃO ONDE / QUANDO CONTATO

Renovação. Sítio Cabeceiras. Não relatou.

Incelências. Sítio  Cabeceiras  e  na  Barbalha,  ocorre  no
acompanhamento  das  “sentinelas”  (velórios)  e  na
Procissão de Santo Antônio, no dia 13 do mês de
junho.

Maria Antônia dos Santos.

11. REGISTROS FOTOGRÁFICOS E AUDIOVISUAIS LOCALIZADOS OU PRODUZIDOS DURANTE A ENTREVISTA 

REFERÊNCIA ASSUNTO ONDE ENCONTRAR

SILVA, Simone Pereira da. Entrevista com Epitácio
Fabrício  (Penitentes). Sítio  Cabeceira  –  Barbalha/
CE, 26/09/2005. 1 fita cassete (55 minutos). Projeto
Cariri (IPHAN/URCA).

Entrevista  feita  com  Epitácio
Fabrício sobre os Penitentes.

A2 - 31

ALEXANDRE,  Jucieldo.  Ferreira.  Entrevista  com
Epitácio  Fabrício  (Penitentes). Sitio  Cabeceira  –
Barbalha/CE,  26/09/2005.  1  fotografia.  Foto  do
Projeto Cariri (IPHAN/URCA).

Entrevista  feita  com  Epitácio
Fabrício sobre os Penitentes.

Consultar CD com imagens
deste inventário.

SILVA, Simone Pereira da. Entrevista com Epitácio
Fabrício  (Penitentes). Sitio  Cabeceira  –  Barbalha
CE,  26/09/2005.  Visuais.  6  fotografias.  Foto  do
Projeto Cariri (IPHAN/URCA).

Epitácio Fabricio – Penitente. Consultar CD com imagens
deste inventário.

12.MATERIAIS IMPRESSOS E OUTROS LOCALIZADOS DURANTE A ENTREVISTA

REFERÊNCIA ASSUNTO ONDE ENCONTRAR

Não encontrados.

13.OBSERVAÇÕES DO ENTREVISTADOR

13.1.RECOMENDA APROFUNDAR ESTA ENTREVISTA? POR QUÊ?

Não. As informações do entrevistado foram satisfatórias. 
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13.2.OUTRAS OBSERVAÇÕES

*A túnica que o entrevistado menciona, não é mais utilizada, pois fazia muito calor.

O grupo dos Penitentes do Sítio Cabeceiras participou do circuito com o SESC; se apresentou no Dragão do Mar
(Fortaleza), Desfilou na Escola de Samba Mangueira, durante o carnaval do Rio de Janeiro no ano de 2006.

13.3.FICHAS ANEXADAS

Consultar A2 e A3.
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